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INTRODUÇÃO 
A bovinocultura é uma das principais atividades econômicas 
desenvolvidas no Brasil, desempenhando um papel fundamental na 
economia do país. Em termos de produção, o estado de Minas Gerais se 
destaca, sendo um dos maiores produtores nacionais.¹ Nesse contexto, as 
doenças reprodutivas infecciosas se tornam um desafio significativo, pois 
além de provocarem sérias perdas econômicas, impactam diretamente a 
eficiência reprodutiva dos rebanhos, gerando uma redução no número de 
nascimentos e aumentando as taxas de mortalidade. 2,7 Outro ponto 
importante é o grande potencial zoonótico que algumas dessas doenças 
possuem, ou seja, podem ser transmitidas para os seres humanos, 
representando um risco à saúde pública. 
No Brasil, existem diversos agentes etiológicos causadores de doenças 
reprodutivas em bovinos, destacando-se o herpesvírus bovino tipo 1 
(BoHV-1), responsável pela rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR); os 
vírus da diarreia viral bovina (BVDV1 e BVDV2), que causam a diarreia 
viral bovina (BVD); o vírus da língua azul (BTV), que é o agente 
causador da língua azul (LA); e ainda as bactérias Brucella abortus, 
causadora da brucelose bovina, e Leptospira spp., responsável pela 
leptospirose. Essas doenças, além de comprometerem a saúde dos 
animais, causam perdas significativas em termos de produtividade e 
eficiência reprodutiva. 
Apesar da prevalência de algumas dessas doenças nos rebanhos ser 
relativamente conhecida, como no caso do IBR e BVD 4,8,9,10,11, existem 
poucos dados sobre a prevalência de outras doenças, como a língua 
azul.⁶,⁷Esse fato dificulta a implementação de estratégias de controle 
adequadas para essas enfermidades, pois a falta de dados concretos sobre 
a extensão da sua presença nos rebanhos torna o planejamento e a 
execução de medidas preventivas mais desafiadores. Além disso, os 
dados sobre a possibilidade e as características da transmissão 
transplacentária dos patógenos citados são escassos, sendo essa uma via 
de infecção de grande importância para o entendimento da epidemiologia 
dessas patologias. 5 
Considerando a grande importância desse tema para a saúde dos rebanhos 
e para a saúde pública, foram realizadas análises moleculares por PCR 
para a detecção de patógenos virais e bacterianos associados a doenças 
reprodutivas em fetos bovinos. Os patógenos pesquisados foram: 
herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1); vírus da diarreia viral bovina 
(BVDV); o vírus da língua azul (BTV); as bactérias Brucella abortus e 
Leptospira spp. 
O objetivo foi investigar a prevalência dessas doenças nos rebanhos, bem 
como as possíveis vias de transmissão desses patógenos entre os animais. 
Sendo assim, o principal objetivo foi obter um melhor entendimento 
sobre as dinâmicas de transmissão dessas doenças nos rebanhos, 
possibilitando implementar medidas de controle mais eficazes, tanto para 
a saúde dos animais quanto para a saúde pública. 
 
METODOLOGIA 
Entre julho e agosto de 2020, foi realizada necropsia e coleta de amostras 
de fetos retirados de úteros de fêmeas bovinas abatidas no abatedouro 
Iper Limitada, localizado na cidade de Divinópolis/MG. A idade fetal foi 
estimada utilizando uma fita métrica conforme os métodos descritos por 
Barr et al. (1990)³ e Antoniassi et al. (2007)². Foram selecionadas 
quarenta e cinco amostras, que foram devidamente divididas de acordo 
com o trimestre gestacional, sendo quinze amostras de fetos por 
trimestre. As amostras coletadas dos fetos incluíram líquido 
tóraco-abdominal, encéfalo e baço. 

 
Com relação à preparação das amostras, inicialmente, foram realizadas 
extrações de DNA e RNA a partir das amostras de líquido amniótico e 
dos tecidos coletados. Para isso, foram utilizados kits de extração 
específicos e apropriados. As amostras de extraídas foram submetidas à 
análise por PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) para a detecção dos 
patógenos virais e bacterianos: BoHV-1, Brucella abortus e Leptospira 
spp. Além disso, foi realizado RT-PCR (PCR com transcrição reversa) 
para a detecção dos vírus BVDV e BTV. As amostras foram divididas em 
nove pools, sendo cada pool composto por cinco amostras, totalizando 
quarenta e cinco amostras analisadas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos pools analisados, um foi positivo para Leptospira spp. (do segundo 
semestre gestacional), quatro apresentaram resultados positivos para 
BVD (um do primeiro semestre gestacional, um do segundo e dois do 
terceiro) e cinco foram positivos para BTV (dois do segundo semestre 
gestacional e três do terceiro), enquanto os outros quatro pools resultaram 
inconclusivos (conforme Tabela 1). Em relação aos demais agentes 
pesquisados, nenhum dos pools apresentou resultados positivos para os 
mesmos. Esses resultados fornecem informações importantes e sugerem 
que a técnica utilizada, neste caso PCR e RT-PCR, foi eficaz na 
identificação da circulação de certos patógenos em fetos bovinos, os 
quais estão associados a problemas reprodutivos em rebanhos brasileiros. 
O fato de alguns pools terem apresentado resultados positivos para 
Leptospira spp., BVD e BTV, confirma a presença desses patógenos em 
fetos bovinos, que são conhecidos por impactarem negativamente a saúde 
reprodutiva dos bovinos, o que pode acarretar em perdas econômicas 
significativas para os produtores. Essa constatação também destaca a 
relevância da utilização dessa técnica como ferramenta para o 
monitoramento contínuo da prevalência dessas doenças, fornecendo 
dados essenciais para o controle e a prevenção de infecções nos rebanhos. 
 

Tabela 1: Resultados dos pools analisados. (Fonte Autoral). 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A capacidade de detectar esses patógenos em estágios iniciais pode 
permitir a implementação de estratégias de manejo mais eficazes, com 
foco na redução da propagação dessas doenças. Além disso, a técnica 
pode ser utilizada como um recurso para garantir a saúde pública, já que 
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algumas dessas doenças possuem potencial zoonótico, como a brucelose 
e leptospirose, representando riscos para a saúde coletiva. Portanto, esses 
resultados reforçam a importância do aprimoramento de métodos 
diagnósticos rápidos e precisos, visando o monitoramento e controle mais 
eficiente das doenças reprodutivas infecciosas nos rebanhos bovinos. 
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